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			capítulo


			UM


			Maurício era um jovem de vinte e um anos, alegre, extrovertido, bonito e de sorriso muito franco, dessas pessoas que não deixam ninguém em paz quando estão presentes e que sempre procuram despertar alegria e contagiar aos que estão à sua volta, com o seu magnetismo e vivacidade. No momento, estava estudando para ingressar numa Faculdade de Medicina Veterinária, curso que sonhara em fazer desde a sua infância, já que detinha enorme paixão por animais.


			Sempre fora aquele menino que, enquanto os colegas faziam estilingues para matar passarinhos, ele os recolhia, quando feridos, sendo vaiado, chamado de mariquinhas e pó de arroz. Fazia ouvidos moucos e, penalizado pela má sorte do bichinho, levava-o para sua casa onde, com imenso carinho e dedicação, tratava-o até que estivesse curado. Alimentava-o, conversando com o pássaro, transmitindo-lhe boas energias e soltando-o somente quando tinha certeza de que estava pronto para voar novamente, livre de seus predadores. 


			Tinha uma enorme sensação de paz e alegria interior quando, após muitos dias de tratamento, via aquela avezinha frágil, que chegara à sua casa quase sem vida, debater-se com força entre suas mãos, pronta para ganhar a sua liberdade novamente. 


			Seus pais assistiam a tudo aquilo com grande interesse, pois percebiam que Maurício, desde bem pequeno, dedicava-se com zelo e muito amor aos animais, sem contar as incontáveis brigas que tinha com a mãe, dona Eunice, quando ele trazia para casa todos os gatos e cães perdidos que encontrava pelas ruas, achando que podia fazer da casa um grande canil público.


			Maurício tinha olhos vivos e transmitia alegria através deles, fazia amizade com muita facilidade pelo seu jeito expansivo de ser.


			Levava seu estudo muito a sério, pois sabia que teria de se esforçar muito para ingressar numa Universidade pública, como pretendia, visto que uma Faculdade particular sairia muito mais caro e ele não queria dar mais esta despesa à família. Apesar de os pais terem uma boa situação financeira, certamente teriam de fazer algumas economias a fim de custear o estudo do filho em outra cidade, com moradia, mensalidade do curso, e todos os gastos que implicam em morar sozinho ou mesmo com outros estudantes. 


			Não, ele já havia decidido, teria que conseguir ingressar em uma Universidade pública, pois não achava justo, mesmo sendo filho único, dar tanta despesa sem contribuir com nada.


			Já que não trabalhava, dedicar-se-ia ao estudo em tempo integral. Tinha seu carro desde os dezoito anos, vestia-se com elegância, mas sem exageros, e gostava de sair com os amigos. 


			Também saía à noite para ouvir um som e paquerar. Na verdade, uma garota em especial mexia demais com os seus sentimentos. Débora era o seu nome e se conheceram desde que ele se mudara num bairro próximo. 


			A princípio, fora somente amizade, mesmo porque, ela ainda era uma menina, mas com o passar do tempo, cada vez que a encontrava, ela lhe parecia mais bonita, corpo bem torneado, o que fez crescer seu interesse por ela.


			Apesar de ter fama de namorador, já que não ficava muito tempo com ninguém, acabou saindo com Débora algumas vezes, mas seu instinto de não se deixar prender o fez afastar-se. 


			E fez isso assim que percebeu que estavam ficando sérios demais aqueles encontros. Ele se conhecia o suficiente para saber que um vínculo maior e... pronto, estaria fisgado, já que ela era uma moça encantadora e o atraía demais. 


			E, mais uma vez, o estudo falou mais alto. Maurício sempre foi da opinião de que não dava para misturar estudo e namoro sério, pois gostava de fazer tudo com muita intensidade, entrar de cabeça mesmo.


			Optou por fincar os pés nos estudos, terminar o colégio, prestar o vestibular e, quem sabe, com muita sorte, entrar direto na Universidade.


			Mas não deu, e ele teria mesmo de enfrentar um ano de cursinho puxado se quisesse uma Universidade de renome, porém, dentro de si, sentia-se confiante de que valeria a pena um ano de muitas privações, tensões, cansaço, já que, depois, a vitória certamente viria, tinha certeza. 


			Isso era o mínimo, pensava ele, que poderia fazer para retribuir todo o empenho, carinho e dedicação que seus pais sempre lhe dispensaram, não medindo esforços para vê-lo feliz.


			No ano em que Maurício fizera o cursinho, abdicara de passeios e qualquer tipo de divertimento, entregando-se aos livros de corpo e alma. Não queria perder nem mais um ano que fosse em bancos de cursos preparatórios. Seu lugar era dentro da Universidade, pensava.


			Seu Jordão e dona Eunice chegaram a ficar preocupados com ele, já que, às vezes, só saía do quarto para tomar um lanche rápido e voltava em seguida. Sua mãe sugeria que saísse um pouco para espairecer, mas Maurício dizia:


			– Mãe, não se preocupe comigo, eu estou muito bem, faço o que gosto e para mim, no momento, o mais importante está em conseguir vencer esta etapa da vida. A concorrência é muito grande, e somente os que estiverem muito bem preparados conseguirão entrar; já prestei um vestibular e deu para ter uma ideia do quanto eu estava despreparado. Portanto, se quiser ingressar desta vez, tenho que me empenhar, dando tudo de mim.


			E assim foi durante todo aquele ano: para ele não tinha sábado ou domingo, e sua persistência e força de vontade faziam com que ele conseguisse manter com obstinação o seu objetivo.


			Finalmente, o dia do exame chegou. Maurício estava muito ansioso, não conseguiu conciliar o sono na véspera do vestibular, teve um sono agitado e, vendo que não conseguiria mesmo descansar como deveria, levantou-se, tomou um banho para tentar relaxar e, depois, voltando ao seu quarto, colocou uma música bem suave que pegara da coleção da mãe, deitou-se e se entregou àquela melodia; em poucos minutos, sentiu-se transportado a outro lugar que não o seu quarto. Seu corpo foi se tornando leve, a cabeça desanuviou-se, ficando totalmente vazia naqueles instantes que lhe pareceram mágicos: era como se estivesse voando pelo espaço, sobre o oceano de um azul infinito que ele tanto amava.


			A liberdade que experimentara naquele momento nunca havia sentido antes e era maravilhoso divisar o céu, o mar, as montanhas ao longe, num voo fantástico. Ele já tinha ouvido falar de viagem astral; seria isso que ele tinha feito agora?


			Quando voltou para o quarto e para o corpo, sentiu-se revigorado, percebendo que sua energia era outra, sentindo-se bem disposto e pronto para fazer seus exames com serenidade e calma. Tinha a sensação de que não teria problemas em aplicar todo o conhecimento que retivera na mente.


			Às sete horas, pegou seu carro e dirigiu-se ao local onde, com muita confiança, prestaria os exames.


			Foram longos dias de espera, já que as provas eram divididas em duas fases. Na primeira, ele já havia passado, restava a segunda, e esta estava demorando a chegar. Sua mãe tentava acalmá-lo, dizendo:


			– Fique tranquilo, filho! Você já esperou tanto tempo, passa rápido, saia um pouco para se distrair. 


			Maurício até que tentou, mas não conseguia se desligar. Os próprios amigos, assim como ele, estavam ansiosos, não tinham outro assunto, e parecia que sua angústia aumentava no meio deles, preferindo ficar em casa, relaxando ou assistindo a um filme. 


			Enfim, prestou os exames da segunda fase e, na maior expectativa, junto aos pais, esperava pelos resultados que sairiam na segunda-feira. Mesmo assim, sem dizer nada a ninguém, deu uma passada por lá no domingo. “Quem sabe – pensou ele –, já não afixaram os resultados?” Porém, estava tudo fechado e vazio, e somente algumas pessoas, que gostavam de passear por ali aos domingos, faziam suas caminhadas.


			Voltou para casa e procurou não pensar mais no assunto, afinal, a sorte já estava lançada, o que tivesse que ser seria, e de nada adiantaria ficar o resto do dia se remoendo. 


			A experiência vivida momentos antes de sua saída para o vestibular fora tão gratificante, que ele imaginara ter sido mesmo uma viagem astral, tanto que resolveu comprar alguns livros que versavam sobre o assunto para tentar compreender melhor o que lhe acontecera, pois queria voltar a sentir aquela sensação de paz e liberdade interior.


			Foi daí que surgiu a ideia de ligar para Débora.


			Antes, ele não quisera se envolver de modo efetivo com ela, mas, agora, vendo aquele dia tão bonito lá fora, sentiu enorme vontade de vê-la e conversar com ela. 


			Correndo, subiu as escadas rumo ao seu quarto, pegou a agenda e ligou, mas, ao ouvir o segundo toque, desligou rapidamente o telefone, pois um pensamento pairou em sua mente:


			– E se ela estiver namorando? Vai pegar muito mal e vou ficar com cara de tacho!


			Mesmo assim, tocou novamente, e foi ela quem atendeu.


			– Alô! Com quem gostaria de falar?


			– Com a Débora.


			– É ela!


			– Oi, Débora! – cumprimentou. – Lembra-se de mim? O Maurício...


			– Oi, Maurício, claro que me lembro!


			– Como vai você? 


			– Faz um tempão que não o vejo.


			– Na verdade, pouco tenho saído. Estava estudando para o vestibular, sabe como é.


			– Nem me fale! Logo será a minha vez. 


			– Pois é, amanhã sai o resultado final, e estou numa agonia louca, o tempo não passa!


			– Ah! Foi por isso que você se lembrou de me ligar – brincou ela.


			Maurício ficou sem jeito diante daquele comentário, mas resolveu abrir o jogo. 


			– Não é bem assim, Débora, você, falando desse jeito, me deixa sem graça.


			– Imagine, Maurício, só estou brincando com você! Fiquei muito feliz por ter me ligado.


			– Está um dia bonito, quer dar uma volta comigo? – perguntou ele, meio sem graça, esperando que a resposta fosse afirmativa. De qualquer forma, ficou apreensivo, pois, e se ela estivesse namorando? Se já tivesse outro compromisso?


			O coração estava acelerado, e ele percebeu que Débora ainda mexia com seus sentimentos.


			O que ele não sabia era que ela, do outro lado da linha, nem acreditava que, depois de tanto tempo, estivesse recebendo dele um convite como esse. Afinal, ela esperara muito tempo por isso; gostava dele para valer, mas nunca quisera forçar uma situação. Percebia que ele não queria nada com ela, que tivera sido só um passatempo, mas envolvera-se mais do que deveria, vindo a sofrer bastante quando Maurício sumiu do circuito. Muitas vezes teve vontade de lhe ligar, mas acabava não tendo coragem.


			E agora, ouvindo-o do outro lado da linha, ficou com o coração aos saltos, trêmula e emocionada. Ele a estava convidando para sair.


			– Será um prazer enorme sair com você.


			– Ótimo!


			Maurício animou-se com a resposta, pensando: – “Ela deve estar sozinha”.


			– Posso passar aí daqui a uns trinta minutos, tudo bem? Podemos almoçar juntos e colocar a conversa em dia. O que você acha?


			– Para mim, está ótimo.


			– Então, está combinado, passo aí daqui a pouco.
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			Débora, ao desligar o telefone, não cabia em si de tanta alegria. Sabia que revê-lo, depois de tanto tempo, faria seu coração bater mais forte. Correu até o armário e procurou uma roupa alegre e descontraída, pois fazia muito calor naquele dia. Escolheu um vestido com estampa florida bem miudinha que lhe assentava bem, colocou uma sandália, penteou-se, prendendo os cabelos num coque mais solto, deixando alguns fios a emoldurarem seu rosto e sua nuca, o que a deixava numa mistura de menina-mulher que muito lhe agradava.


			Olhou-se no espelho e gostou do que viu. Estava realmente bonita, apesar da descontração que a ocasião pedia.


			Foi ao encontro de dona Sofia, sua mãe, que se encontrava na cozinha, conversando com Mário, seu único irmão.


			Quando entrou, Mário deu um assovio.


			– Aonde vai toda arrumada? – perguntou dona Sofia.


			– Mamãe, lembra-se do Maurício? Aquele rapaz, filho da dona Eunice e de seu Jordão?


			– Lembro-me sim, filha. Você andou de namorico com ele, certa época, não foi?


			Mário deixou escapar uma risadinha marota, exclamando:


			– Ah! Já entendi tudo.


			– Pare de graça, Mário! – retrucou Débora, sorrindo.


			– É ele mesmo, mamãe. Ligou-me e vamos almoçar juntos.


			– Ah! Sei. E aonde vocês vão?


			– Não sei ainda, mas não precisa se preocupar, mamãe, nós iremos almoçar e depois vamos dar uma volta.


			– Isso está me cheirando a reinício de namoro – disse Mário, pilheriando com ela.


			– Mário, Mário, não me encha com suas gracinhas, vai ser somente um encontro para colocarmos a conversa em dia.


			– Está certo! – concordou ele, com o mesmo ar maroto. – Se você diz, faço de conta que acredito.


			Débora fez menção de correr atrás dele, que saiu rapidamente da cozinha e, já na sala, gritou:


			– Boa sorte, maninha! Mas não vá assustar o rapaz de novo, está bem?


			– Mamãe! Olhe o Mário! Se alguém o ouve falar, o que não vai pensar?


			– Ora, Débora, até parece que você não conhece seu irmão. Ele adora provocá-la, mas, no fundo, torce muito por você e a ama demais. O que quer, na verdade, é que seja feliz. 


			Débora sorriu, lembrando-se de que o irmão sempre a apoiara em tudo e que, apesar de ser o mais velho, nunca fora um irmão chato, daqueles que pegam no pé e perturbam o tempo todo. Pelo contrário, estava sempre preocupado com ela, e, muitas vezes, passavam horas conversando, tanto que do próprio Maurício ela havia falado com ele, de seu desaparecimento, e ele chegou a incentivá-la a procurá-lo quando disse estar apaixonada, mas não tivera coragem, preferindo deixar as coisas como estavam.


			– “Se tiver de acontecer algo entre nós, terá que ser espontâneo” – pensava ela.


			E agora, depois de tanto tempo, iria novamente encontrá-lo.


			A buzina do carro de Maurício tirou-a de seus pensamentos.


			– Até logo, mamãe. Deseje-me sorte – falou Débora, abraçando-a.


			– Boa sorte, filha! Vá com Deus e tenha juízo.


			– Está bem, mamãe, sei me cuidar.


			– Divirta-se!


			– Farei o possível. Diga ao papai, ou melhor, não diga nada. Quando eu voltar, converso com ele.


			Débora tinha uma ligação muito forte com o pai, talvez até mais do que com a mãe. Desde que ela era pequena, os dois sempre se deram muito bem, e Débora não tinha segredos para com ele. A mãe, às vezes, sentia-se um tanto enciumada de ver a amizade dos dois, pois, a seu ver, por ela ser menina, deveria ser mais ligada a ela, mas era o contrário: Mário era mais apegado a ela, e Débora, ao pai.  


			Dona Sofia ficava sabendo das particularidades da filha através do marido, que lhe confidenciava o que Débora lhe contava. E com relação a Maurício, sabia o quanto Débora sofrera, esperando reencontrá-lo e namorá-lo, uma esperança que ela nunca perdera. 


			Parecia que as coisas estavam se encaminhando, ele ligara convidando-a para sair e isso lhe enchera o coração de alegria e esperança. 


			No seu íntimo, dona Sofia pensou: “Não adianta apressar os acontecimentos desta vida, pois ela própria se incumbe de nos trazer, na hora certa, aquilo que tanto ansiamos ou desejamos. 


			Na verdade, somos nós que muitas vezes não estamos preparados para viver esta ou aquela situação, impacientamo-nos, querendo resultados rápidos, mas a vida, muito sábia, nos faz esperar pelo momento mais oportuno. 


			Acredito que se Débora vier a namorá-lo, possa existir uma grande chance de dar certo, já que nenhum dos dois forçou nada”.


		




		

			[image: img-abert.jpg] 


			capítulo


			DOIS


			Débora chegou ao portão tentando controlar o impulso de correr até Maurício e dar-lhe um grande abraço, porém, ao vê-lo fora do carro, não se conteve e o abraçou com força. 


			Naquele instante, ambos sentiram uma enorme emoção a envolvê-los, e Maurício teve ímpeto de beijá-la, porém achou imprudente de sua parte.


			“O que ela não poderia pensar de uma atitude assim de minha parte? Afinal, faz tanto tempo que não nos vemos.” 


			Achou melhor, então, dar-lhe somente um beijo no rosto e, afastando-se dela para olhá-la de frente, comentou:


			– Débora, você está ótima! Cada vez que a vejo está mais bonita, mais mulher.


			Ela sorriu para ele, adorando o elogio.


			– Você também não mudou nada desde a última vez que nos vimos, e continua o mesmo bonitão.


			Maurício olhou bem dentro dos seus olhos e pôde ver o brilho de emoção contido neles.


			– “Será que ela não me esqueceu? Será que nossos encontros foram tão importantes para ela como foram para mim?”


			Agora não, mas no momento certo lhe perguntaria.


			Para ele, estava claro, seu sentimento estivera adormecido ou, quem sabe, posto de lado pelos seus estudos, mas agora, vendo-a ali na sua frente, tinha certeza de que queria ficar com ela, compartilhar suas vitórias ou derrotas, alegrias e tristezas. 


			Não, ele não mais fugiria do destino, tinha tido várias namoradas, mas nenhuma jamais conseguira tocar lá no fundo do seu íntimo como Débora e, pelo que pôde ver em seu olhar, ela também o queria.


			Débora, sorrindo para ele, comentou:


			– Que bacana! Vejo que você está de carro novo!


			– Ganhei dos meus pais. Eles sempre me prometeram que, quando eu fizesse dezoito anos, teria o meu. E como vê, cumpriram com o prometido.


			– Você merece, pois pelo que sei, sempre foi um filho bom, dedicado, estudioso e, sendo filho único, fica mais fácil. Imagine se papai resolvesse fazer o mesmo aqui em casa, ficaria bem mais difícil, já que somos dois.


			– É verdade. Nesse ponto, ser filho único tem suas vantagens – respondeu, sorrindo.


			O sorriso de Maurício tinha o poder de encantá-la, era um sorriso franco e contagiante, típico daquelas pessoas que conseguem sorrir não somente com os lábios, mas também com os olhos. Como era bom estar ao lado dele novamente, pensava. Tomara que este não seja só mais um encontro como tantos outros que eles já tinham tido no passado.


			Maurício, olhando para o relógio, comentou:


			– Já passa das doze horas. Prefere dar uma volta antes de irmos almoçar? Ou está com fome?


			– Não estou com fome. Aqui em casa, aos domingos, costumamos almoçar mais tarde um pouco.


			– Pois então, vamos dar uma volta, primeiro. Aonde gostaria de ir? 


			– Isso eu deixo por sua conta, afinal sou sua convidada – retrucou, feliz por estar vivendo aquele momento.


			– Então, faça o favor de entrar no carro, madame, que vou levá-la a um lugar que, sempre que posso, gosto muito de ir.


			E os dois riram da maneira como Maurício abrira a porta do carro, cheio de pompa.


			“Ele não mudou nada – pensou ela –, continua o mesmo adorável brincalhão de sempre.” 


			 


			O carro andava suavemente pelas ruas e avenidas da cidade, e os dois iam felizes, rindo de alguma pilhéria que Maurício fazia ou relembrando fatos passados, até que chegaram a um grande parque, onde a grama muito verde e macia convidava todos a se sentarem sobre ela. 


			Maurício estacionou o carro perto de um lago, cheio de aves que se banhavam prazerosas sob aquele sol de verão, e convidou Débora para andarem um pouco.


			– Quero levá-la a um lugar onde eu sempre fico. Muitas vezes, vim até aqui para estudar. É um lugar muito tranquilo durante a semana e me parece meio mágico, com uma energia muito forte que me reequilibra, nem sei explicar muito bem, mas sempre saio daqui renovado e sereno.


			Débora o ouvia com muita atenção, satisfeita por estar conhecendo esse lado dele.


			– É um lugar muito bonito! – comentou, enquanto caminhavam calmamente por entre algumas árvores.


			– Veja você como são as coisas – disse Débora. – Conheço este parque há tantos anos, já estive aqui diversas vezes com papai, e jamais o vi com o olhar que você me descreve. Aliás, em algumas vezes que viemos aqui, cheguei a me irritar, ou porque não encontrávamos vaga para estacionar, de tanta gente que tinha, ou porque estava tão cheio, que acabávamos desistindo e indo embora.


			– Então, você não conheceu este parque por inteiro. Mais adiante um pouco, aonde as pessoas não vão com muita frequência, é sossegado e tranquilo, você vai ver.


			Os dois caminhavam lado a lado, o Sol estava bastante quente naquele horário, mas nenhum dos dois estava se importando com isso. O prazer pela presença do outro os fazia esquecer e nem sequer perceber o quanto estava quente.


			Caminharam mais um pouco até chegarem à outra parte do lago, na qual já existiam diversas árvores espalhadas.


			– É aqui o lugar de que lhe falei – disse Maurício, enquanto se encaminhavam para debaixo de uma grande árvore que fazia uma sombra deliciosamente convidativa.


			– Venha! – convidou o rapaz, tomando-a pela mão. – Sente-se e respire profundamente. Agora, abra bem os seus braços e espreguice como se estivesse acabando de acordar. Não é uma delícia? Como se sente?


			Débora fazia exatamente o que Maurício lhe dizia e de fato experimentava, naquele momento, agradável sensação de muito conforto e calma.


			– Você tem razão, Maurício!


			– Como podemos ser tão insensíveis às coisas tão simples que a Natureza nos oferece? 


			– Como eu lhe disse agora há pouco, nunca consegui enxergar a serenidade deste parque.


			– É porque você só ficava olhando o periférico dele, preocupando-se com vaga para o carro ou observando se tinha gente demais, e isso acabava irritando-a, impedindo-a de enxergar as coisas que realmente pertencem a este lugar: este verde exuberante, o frescor destas águas, o Sol radiante que nos oferece gratuitamente toda a sua energia, a serenidade do silêncio que paira neste lado do parque, o canto dos pássaros. 


			Tudo aqui é muito grande e tem lugar para todos os estados de espírito. Há aqueles que vêm aqui para caminhar, correr, outros para andar de bicicleta, para trazer os filhos para um banho de sol ou jogar pedaços de pão na margem do lago para alimentar os peixes.


			 Outros vêm para meditar e captar esta energia boa que estamos experimentando agora.


			Débora ouvia-o como se o estivesse ouvindo pela primeira vez.


			– Maurício, estou impressionada com a sua sensibilidade e penso até que não conhecia você. Sempre me pareceu uma pessoa brincalhona e entusiasmada pela vida, e não podia imaginar que tivesse uma visão tão profunda das coisas.


			– Pelo que vejo, você tem muito a me conhecer ainda, Débora, e espero, sinceramente, que nós dois possamos nos conhecer melhor daqui por diante.


			E tomando-lhe as mãos, olhou no fundo de seus olhos, que não escondiam a emoção e o encantamento daquele momento.


			– É o que mais quero nesta vida, Maurício. Você não imagina há quanto tempo espero por este dia, e quantas vezes sonhei com isso.


			Muitas vezes tive ímpetos de procurá-lo, mas tinha medo de ser inconveniente e oferecida. Desconhecia o motivo de seu sumiço e cheguei até a imaginar que você tivesse encontrado alguém e estivesse namorando. Não encontrei ninguém igual a você, ninguém que me fizesse sentir a emoção que me vem do fundo do coração quando olho nos seus olhos, ou mesmo o arrepio na pele quando toco em você. 


			Diante daquelas palavras, Maurício confessou:


			– Hoje, quando me dirigia à sua casa, pude sentir o quanto você é importante para mim, Débora, pois a sensação de euforia, misturada com a alegria de estar indo ao seu encontro, dava-me calafrios no estômago, minhas mãos suavam, e meu coração, ao parar diante de sua casa, parecia que ia saltar pela boca. E fiquei uns dez minutos procurando me refazer da emoção que me tomou naquele instante, antes de buzinar para você sair. 


			Débora misturava o sorriso com as lágrimas ao vê-lo falar com tanta sinceridade e pureza d’alma, era bom demais o que estava lhe acontecendo e, não se contendo mais, abraçou-o com força, beijando-o com ardor e paixão.


			Na verdade, o amor entre os dois já estava ali havia muito tempo, só que permanecia quieto, encoberto e, agora, depois das palavras de Maurício, Débora não mais precisava conter ou esconder o quanto o amava, o quanto sofrera pela sua ausência nas inúmeras vezes que saía de casa, na esperança de vê-lo, na decepção sentida em não encontrá-lo, nas vezes que chegou a pegar no telefone para falar com ele e, depois, sem coragem, colocava-o novamente no gancho, em quantas cartas rasgou sem enviá-las, achando-se tola e romântica demais. Agora poderia dar vazão a todo o seu sentimento, a todo o seu amor. 


			– Se você se sentia assim com relação a mim, por que parou de me procurar?


			– Sabe, Débora, eu sempre soube que você mexia demais com meus sentimentos, por isso me afastei de você. Eu não queria misturar as coisas... eu me conheço... se continuasse a sair com você, não encontraria forças nem coragem para me afastar, pois já estava me apaixonando e, no meu entender, como não sei fazer nada pela metade, isso prejudicaria meus estudos. 


			Eu pus na cabeça que tinha que entrar numa Universidade pública e sei que, para se conseguir, somente com muito estudo, empenho e dedicação, pois você sabe que a disputa é acirrada demais, e se nós estivéssemos juntos, eu não teria cabeça para me dedicar com a mesma força e raça com que me propus a estudar. Sabe como é, eu ia querer ficar ligando para você a toda hora, iria querer vê-la, e isso me prejudicaria muito.


			Você pode até achar tudo isto que estou falando um tremendo absurdo, mas é assim que penso; quando faço algo, mergulho de cabeça mesmo, vou fundo no meu propósito, pois acredito que só assim canalizo melhor minhas forças e minhas energias para o meu objetivo. 


			Débora ouvia-o embevecida e, apesar do tempo em que ficaram longe um do outro, admirava-o cada vez mais, principalmente agora, que estava tomando conhecimento dos motivos que o levaram a se afastar, e ela olhava-o com muito carinho e respeitava sua posição. Sua determinação era um exemplo a ser seguido, e ela compreendia suas razões, fazendo com que aquele amor que ela já nutria por ele crescesse ainda mais. 


			Ele tinha objetivos muito claros e definidos traçados para si e seu empenho mostrava o quanto eram fortes e saudáveis os meios de atingi-lo.


			– Sabe, Maurício, quanto mais você me fala de si próprio, das suas aspirações, dos seus objetivos, que são tão claros a você, mais cresce a minha admiração e, por que não dizer, o meu amor por você.


			Agora, vou lhe contar um pouquinho do que você não sabe. Quando nós começamos a sair, fiquei muito entusiasmada e, mesmo com todo mundo me dizendo que você era um namorador incorrigível e que ninguém havia conseguido prendê-lo, eu tive esperança dentro de mim, achando que comigo seria diferente.


			Talvez pela forma como você me tratava e também, como já tinha tido a oportunidade de vê-lo com outras garotas, por perceber que, apesar de estar saindo com elas, estava sempre muito distante, e comigo era diferente, eu sentia sua vibração, sua emoção aflorada, apesar de você tentar dissimular muito bem esses sentimentos. 


			Quando você me dava um abraço, um beijo, ou mesmo quando seu olhar cruzava com o meu, era impossível não sentir o calor que vinha deles e, às vezes, eu até me perguntava: “Será que o calor que sinto não passa de uma forte atração física?” 


			Mas, imediatamente, lá dentro de mim, disparava algum dispositivo dizendo que não, que existia algo mais forte.


			Quando você sumiu, minha decepção foi muito grande e julguei ter me enganado a seu respeito. Cheguei a pensar em procurá-lo para saber o que tinha acontecido, mas não tive coragem. 


			Na minha mente, pensava assim: se ele quisesse falar comigo, teria me procurado, e, se não o fez‚ foi porque fui somente mais uma na vida dele.


			Maurício ouvia com muita atenção o que Débora falava. E ela continuou:


			– Meu coração já estava apaixonado por você e não namorei mais ninguém, pois todos me pareciam chatos e sem graça, e, quando eu tentava me interessar por alguém, pegava-me tentando traçar um paralelo com você, comparando-o e, então, via que não era por aí o caminho e me afastava. 


			No fundo, eu esperava e ansiava por nos encontrarmos novamente, pois algo, dentro de mim, dizia-me que isso aconteceria e essa esperança me impulsionava a esperar um pouco mais, e foi o que eu fiz. 


			E por tudo o que já ouvi de você hoje, sinto-me feliz e com a certeza de que valeu a pena esperar.


			Maurício, sem palavras que lhe viessem à mente, acariciou os cabelos de Débora suavemente, trouxe-a para junto de si num abraço forte e beijou-a repetidas vezes. E a jovem, enlevada por esse sentimento muito forte a que agora ela dava vazão, entregou-se aos beijos, transmitindo todo o amor que sentia naquele momento.


			Ficaram assim por um bom tempo, admirando a paisagem bonita e fresca do lugar e experimentando as sensações boas e prazerosas daquele reencontro.


			–	 Que tal se fôssemos comer agora? – perguntou Maurício, levantando-se, ao mesmo tempo em que pegava a mão de Débora para levantá-la também. – Não sei por que, mas essa nossa conversa me deu uma fome danada!


			– A mim também – respondeu Débora, sorrindo.


			E, muito felizes, saíram abraçados em direção ao carro, apreciando a Natureza que os enlevava naquele momento, pois quando se está apaixonado, tudo parece mais bonito, as pessoas parecem mais receptivas, o Sol traz uma fonte de energia e alegria diferente, a ética, de modo geral, muda por completo, tornando as pessoas melhores, mais amáveis e gentis, e a sensação é de que o mundo ficou mais bonito, mais alegre, mais colorido. 


			As pessoas sorriem à toa, olham mais para o céu, que lhes parece mais azul, tudo aquilo com que diariamente a Natureza lhes brinda, e que raramente prestam atenção, nem sequer enxergam, agora lhes parece saltar aos olhos. 


			Uma música emociona, o sorriso de uma criança enternece, o canto dos pássaros passa a ser ouvido, enfim, a vida se torna profundamente mais atrativa, as esperanças se renovam e a felicidade que transborda delas é clara e notória aos olhos dos outros. 


			Porém, nem sempre as pessoas à volta entendem o porquê dessa transformação e, muitas vezes, criticam veladamente e, por não estarem vivendo naquele mesmo estado de prazer e êxtase, acabam por perguntar-lhes:


			– O que foi que você viu hoje? 


			– Parece até que viu um passarinho verde! 


			Ou, então, vêm com a seguinte exclamação:


			– Ih! Hoje não está dando para conversar, eu estou aqui falando, falando, e você, com essa cara aparvalhada, nem parece me ouvir!


			Muitas pessoas não se sentem bem ou, até mesmo, não sabem como lidar com essa questão da felicidade do outro, pois é muito difícil, e, por que não dizer raro, encontrarmos pessoas que estão bem resolvidas consigo mesmas e que sorriem felizes ao verem que o outro encontrou a felicidade, e que, do fundo do coração, desejem-lhe que esta alegria se perpetue. Na verdade, essas pessoas que não se sentem bem ao ver o outro feliz, no fundo, nem são invejosas, apenas gostariam também de viver algo semelhante. 


			Geralmente, o ser humano, no seu egoísmo, sente-se incomodado ao constatar o estado de espírito enlevado, o sentimento, a alegria que vem do outro, afastando-se numa espécie de mágoa ou rancor de que nem ele se dá conta. 


			E um sentimento da inveja se instala dentro da pessoa, colocando-a na defensiva e fazendo com que arrume um monte de desculpas para sua atitude ou mesmo que tenha pensamentos estranhos a lhe surgirem na mente. 


			Na verdade, ela não quer ser essa pessoa amarga ou ter esse tipo de sentimento invejoso, mas, muitas vezes, se lhe escapa ao controle.
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			capítulo


			TRÊS


			Maurício e Débora sentaram-se no restaurante que, apesar de não ser luxuoso, era muito confortável e acolhedor. Suas mesas, dispostas uma ao lado da outra, com suas toalhas xadrez e garrafas de vinho penduradas junto ao bar, somadas à decoração tipicamente italiana, davam a ele um aspecto de alegria, ao mesmo tempo em que se diferenciava daquelas cantinas barulhentas e mal organizadas. 


			Uma música suave, de um compositor italiano, tocava como fundo, sem importunar os clientes que conversavam em suas mesas.


			– Gosto deste restaurante – falou Maurício –, pois eles servem uma comida deliciosa, muito bem preparada. Espero que goste de comida italiana.


			– É a minha predileta, afinal, como boa descendente de italianos que sou, não poderia fugir à regra.


			– Eu não sou descendente de italianos, mas, mesmo assim, aprecio por demais seus pratos.


			– Você é descendente de quê? – perguntou Débora.


			– Em casa é uma mistura. Mamãe é de origem espanhola, papai é brasileiro misturado com português. Ih! É uma salada, mas os dois se entendem que é uma maravilha. Nenhum dos dois segue nenhuma tradição, pois apesar de a mamãe ter vindo muito pequena ainda para o Brasil, ela não se apegou aos costumes da família.


			Se você conversar com ela, não diz que é uma pessoa nascida na Espanha, pois o seu português é perfeito e sem sotaque. Conta ela que, quando pequena, vovó insistia muito para que falasse o espanhol, pelo menos dentro de casa, mas ela, apesar de entender perfeitamente, era rebelde nesse sentido, retrucando e argumentando que ela se considerava brasileira e que era esta a língua que falaria, afinal era aqui no Brasil que ela estava vivendo, e não houve o que a fizesse mudar de ideia. Já na parte da cozinha espanhola, ela conserva alguns pratos. Quanto a papai, os seus avós eram portugueses, então ficou muito longe dele qualquer vínculo maior. Eu, de minha parte, adoro comida italiana, apesar de apreciar outras cozinhas também. E você? 


			– Bem, como já lhe falei, sou filha de italianos, quer dizer, minha mãe veio de lá como a sua, pequena, mas conservou a tradição em muitas coisas, principalmente na parte da comida. Meu pai também é descendente de italiano, porém, mais distante, parece-me que seus bisavós eram naturais de lá.


			Em casa, quando se junta toda a família, é um Deus nos acuda! A italianada faz uma folia, uma bagunça, cada um falando mais que o outro. Se você parar para observá-los, durante um almoço, por exemplo, irá se divertir muito. 


			Cada qual fala de um assunto diferente, as conversas se cruzam, e você, que está de fora, pensa que ali ninguém se entende, pois, além de tudo, falam muito alto, gritam e riem, contagiando a todos. Tem até quem pegue a tampa de uma panela e comece a bater nela, fazendo o maior alarde porque quer a atenção de todos, porém é puro engano achar que eles não sabem o que estão conversando, sabem, e muito bem, pois apesar de todo estardalhaço que fazem, são pessoas que têm uma característica interessante, sendo extremamente interessadas e dão muita atenção ao seu interlocutor, mesmo cruzando as conversas como o fazem.


			Não sei se na casa dos outros é assim, na minha casa sempre foram além, porque são pessoas por demais solidárias umas com as outras, alegres e bem dispostas. E eu as adoro!


			Nos olhos de Débora via-se claramente o brilho de emoção ao falar dos tios, primos e avós maternos que ainda eram vivos, próximos dos seus oitenta anos. 


			Almoçaram ao som da música romântica que tocava, e seus olhares se cruzavam cheios de paixão, com a alegria da redescoberta mútua. Palavras tornaram-se desnecessárias, visto que era com o coração que se entendiam naquele momento, aliás, o ser humano tem essa capacidade, da qual quase não faz uso, que é a de falar através do que vem do coração e brota no olhar, tornando-se expressivo e de fácil percepção àquele com quem quer tocar com os seus sentimentos mais profundos. 


			Ao contrário, quando se dá conta de que os sentimentos estão aflorando e que ficarão expostos, até como autodefesa, ele se fecha, não permitindo que tais sentimentos venham à tona, isto por uma série de argumentos, tais como:


			“Tenho medo de ser mal interpretado...”. 


			“Não vou ficar me expondo demais, pois posso me machucar...”. 


			“Ele (o outro) pode me julgar um tolo sentimental...”. É o que se ouve com mais frequência.


			“Se eu me mostrar muito, se demonstrar o que estou sentindo de verdade, o outro poderá me julgar um ser fraco e me manipular a seu bel-prazer, fazendo-me sofrer, então eu vou me guardar e me fechar, escondendo meus verdadeiros sentimentos, não os deixando fluir livremente.”


			Só que, com isso, o outro também acaba ficando na defensiva, porque também tem seus medos, e, por esse motivo, deixam de fazer uma troca maravilhosa de boas energias, de amor pleno e saudável, de força vibratória enriquecedora, que somente os faria crescer e se sentirem mais fortes na caminhada a dois.


			Terminado o almoço, retornaram à casa de Débora.


			– Bem – falou Maurício –, acho que chegou a hora de nos despedirmos e quero lhe dizer que, há muito tempo, não passava um dia tão maravilhoso quanto o de hoje. Redescobri você e estou me sentindo o mais feliz dos homens, pois vejo que também não me esqueceu e que nutre por mim um grande amor. 


			Não irei mais me esquivar desse sentimento tão forte e mágico que existe entre nós e penso que, daqui para a frente, nós poderemos, é claro, se você quiser, namorar seriamente! E com direito a assistir televisão no domingo, comendo pipoca, que tal?


			– Sabe o que me fez ficar caidinha por você, Maurício? Foi esse seu jeito de dizer as coisas de maneira tão séria e, ao mesmo tempo, sempre achando algo engraçado para colocar no meio do assunto.


			– É o meu jeito de ser. Desde a infância, papai e mamãe tentaram me corrigir desta minha maneira de encontrar sempre uma piada ou enxergar alguma coisa engraçada, até mesmo onde não existia nada de engraçado. Para eles, isso é um defeito.


			Algumas vezes, quando menino, deixei-os em situações embaraçosas, nas quais tiveram que contornar alguma besteira que eu tivesse falado em alguma situação inoportuna. Nem sempre eu desejo fazer piada das coisas, mas parece que, sempre que comento algo, as pessoas acham que tem alguma piada no meio.


			Eu me lembro de uma vez em que tomei uma bela surra após voltarmos do velório de uma senhora que morava perto de nossa casa.


			Era uma senhora bastante gorda, pesava por volta de uns cento e vinte quilos, ou até mais, e quando chegamos ao local onde o corpo estava sendo velado, aproximamo-nos de seu caixão com todo o respeito, como todo mundo faz. 


			Os parentes estavam inconsoláveis à sua volta, uns chorando, outros a olhando com profundo pesar. Eu devia ter uns sete anos na época e fiquei olhando para as pessoas ao meu redor sem saber direito o que deveria fazer. Meus pais deram os pêsames aos familiares e prostraram-se ao lado do caixão silenciosamente, achei que estavam rezando por ela. 


			Então, olhei para dona Isaura no caixão e vi que ela estava bastante espremida dentro dele. Dava para ver claramente que ela estava muito apertada ali dentro e achava que o caixão deveria ser um pouquinho maior.


			Nesse momento, ao olhar novamente para o seu rosto, vi que sua expressão estava diferente das outras pessoas que eu já tinha visto mortas. Os seus olhos estavam entreabertos, a boca também aberta com os dentes cerrados e fiquei a imaginar o que ela estaria querendo dizer com aquela expressão e, sem dúvidas, lancei a questão. Tirei minha mãe da sua oração e lhe disse:


			– Mãe, olhe só para dona Isaura, eu acho que ela está tentando nos dizer alguma coisa.


			– Fique quieto, Maurício! – retrucou minha mãe.


			– É verdade, mãe. Olhe bem para ela, acho que está querendo nos dizer que está muito apertada aí dentro. Veja os seus dentes, estão trincando de raiva... Acho que, se ela pudesse, já teria xingado a todos para que providenciassem um caixão mais confortável.


			Não preciso nem dizer que todos me olharam incrédulos, e meus pais, pedindo desculpas, afastaram-se comigo, com a ideia de me estrangularem e, de fato, quando chegamos em casa, levei a maior surra do meu pai.


			A verdade é que sempre gosto de ver o lado bom da coisa, e até mesmo engraçado, mas não é por isso que caçoo das pessoas. Isso não faço; sempre respeitei a todos. 


			O que acontece comigo é que, se vejo uma cena engraçada como, por exemplo, se vejo alguém tropeçar, tentar se segurar e, mesmo assim, estatelar-se no chão, não consigo conter o riso diante de uma situação dessas. Depois, até vou ajudar a pessoa a se levantar, mas na hora em que vejo a cena o riso é mais forte que eu. 


			Sei que não é legal essa minha atitude, mas não consigo mudar isso em mim e até mesmo quando estou falando algo sério, quem me conhece espera sempre que venha alguma piada no meio, e qualquer comentário um pouco diferente já é motivo para as pessoas acharem engraçado.


			– Não fique chateado por isso, Maurício, esse seu lado bem-humorado de ver a vida é muito positivo e não vejo como defeito. Está certo que hoje não mais falaria o que disse no velório da dona Isaura, mas não deixa de ser hilário, pois, na verdade, em sua inocência de menino, você expressou o que estava sentindo, só que não foi compreendido pelos demais, que, é claro, nem o poderiam, diante daquela situação. Imagine acharem graça do que você falou, apesar de que eu duvido que, depois de um tempo, eles próprios não tenham dado boas risadas do acontecido.


			– É porque você não viu a surra que tomei, acho que nunca vi meu pai tão furioso comigo como naquele dia. Eu sabia que tinha feito algo errado, que não deveria ter dito nada e até tentei me desculpar, mas nada pôde conter a raiva de meu pai, que despejou em cima de mim toda a sua indignação e ira. 


			– Mas não mude seu jeito de ser, Maurício. Esse seu estado de espírito sempre alegre o faz uma pessoa muito atraente e divertida e é impossível estar ao seu lado e não passar horas agradáveis.


			– Você é suspeita para falar isso!


			– Não sou, não! Mesmo antes de nos aproximarmos, sempre o observei, assim como ouvi muitas pessoas referindo-se a você positivamente, de que você levantava o astral da turma, que era uma pessoa do bem, educado e muito estudioso.


			Maurício sabia que aonde chegava era bem recebido por todos, pois tinha muita facilidade em se comunicar, fazendo logo amizade com todos. 


			Sua popularidade era grande, mesmo porque, ele não fazia distinção entre as pessoas. Fossem elas de uma classe social inferior ou superior à sua, para ele eram todos iguais, e isso ele fazia questão de demonstrar com seu jeito carinhoso e brincalhão.


			– Quando volto a vê-lo? – perguntou Débora. – Por minha vontade, eu ficaria aqui com você, mas já que não posso...


			– Amanhã, logo cedo, deve sair o resultado dos exames. Quer vir comigo?


			– Adoraria estar ao seu lado nessa hora. Tenho certeza de que você foi aprovado. 


			– O que lhe dá essa certeza?


			– A dedicação, a garra e, principalmente, a sua determinação. Você estudou bastante, é muito inteligente, aprende fácil, por tudo isso, e também porque eu o amo demais e estou torcendo muito. Sei que não é fácil o vestibular, e que a concorrência é muito grande, mas acredito que, do jeito que você se preparou, vai conseguir.


			– Deus a ouça! É muito importante para mim esse curso. E sabe de uma coisa? Você é a garota mais maravilhosa e incrível que eu já encontrei, e sou uma pessoa de muita sorte por ter conquistado o seu coração.


			Então, abraçaram-se e beijaram-se, trocando juras de amor.


			– Está combinado. Amanhã, às oito horas, passo por aqui.


			– Está certo, vou esperar ansiosa para que passem logo as horas que irão nos separar. Agora que o reencontrei, não quero perder um só segundo que seja de ficar ao seu lado.


			– Assim você me deixa vaidoso demais! 


			– Estou sendo absolutamente sincera e quero partilhar de todos os momentos possíveis ao seu lado.


			Despediram-se, amorosos, envolvidos por aquele amor que crescia a cada momento, iluminando-os.


			Quando Débora entrou em casa, estavam todos na sala assistindo à programação do domingo, mas o que eles estavam interessados mesmo era em saber como tinha sido o passeio dela.


			– E, então, divertiu-se, filha? – perguntou dona Sofia, sorrindo com ternura, vendo, no ar de felicidade e no brilho dos olhos da filha, que eles tinham se acertado.


			Débora correu a abraçar a mãe, louca para contar as novidades.


			– Ó, mamãe, estou tão feliz que nem sei por onde começar.


			Débora sempre foi uma menina que não tinha segredos para os pais, mas evitava contar tudo na frente do irmão, por ser ele muito gozador, e ela não gostava das gozações que, por vezes, ele fazia, apesar de adorá-lo. De qualquer forma, não queria esperar mais tempo para lhes contar o que tinha acontecido. 


			– Bem, vou contar-lhes, mas Mário, por favor, sem gracinha, tá bom?


			– Está bem, maninha, prometo ficar quietinho – respondeu Mário, cruzando os dedos e levando-os à boca.


			E, assim, Débora discorreu para eles o seu dia. Ao terminar, seu pai a abraçou carinhosamente, dizendo:


			– Fico feliz, filha, em vê-la assim tão apaixonada e, pelo que percebo, desta vez está sendo correspondida como gostaria. Só não se entregue demais a esse amor. Por enquanto, deixe as coisas se encaminharem. Vocês são muito jovens ainda, e tudo nem sempre é o que parece. Na verdade, filha, o que eu quero lhe pedir é que se cuide, que se proteja para que, se amanhã não der certo, não venha a sofrer demais. Eu acompanhei e sofri com você quando esse moço desapareceu da outra vez.


			– Não, papai, desta vez é para valer mesmo. Nós nos amamos de verdade, não estamos nos enganando, e sei que vai dar certo!


			– Então, o que mais posso dizer além de desejar que sejam felizes e desfrutem esse amor com muita alegria e felicidade?


			– Eu endosso as palavras de seu pai, filha, e é como lhe disse hoje pela manhã, o que tiver que ser será. Se vocês souberem cultivar e tratar bem desse amor que os está unindo, acredito que tenha tudo para dar certo. Ele me parece um rapaz ajuizado, de bons princípios, muito estudioso e, pelo que você nos contou, se a procurou agora é porque realmente sentiu que seria o momento certo. Você tem todo o meu apoio, querida.


			O que mais quero nesta vida é ver meus filhos encontrando a felicidade, como um dia eu e seu pai a encontramos.


			Tivemos nossos desacertos, sim, como todo casal, mas entre nós sempre houve muito amor, um amor leal e honesto, muita sinceridade e o respeito que nunca deixamos de cultivar um pelo outro, fortalecendo-nos e enriquecendo nosso relacionamento.


			A franqueza sempre foi um lema em nossas vidas. Quando um dos dois tinha algo para dizer não esperava para depois, e todas as nossas divergências sempre foram resolvidas com muito diálogo e compreensão, apesar de, em algumas ocasiões, nos exaltarmos numa discussão mais acalorada.


			Com isso, solidificamos o nosso amor sobre alicerces muito firmes. Nenhum dos dois jamais mentiu ou tripudiou com o outro, principalmente, em relação à fidelidade. 


			Ainda quando namorávamos, fizemos uma espécie de pacto, através do qual, se um de nós viesse a se interessar por outra pessoa, jogaria limpo e com franqueza, mesmo que isso viesse a magoar o outro e fazê-lo sofrer, pois seria melhor do que viver no engano. Graças a Deus, estamos juntos há vinte e cinco anos e não passamos por esse dissabor. Seu pai sempre foi o que você vê aqui: cristalino e transparente.


			– Sempre a amei, Sofia – disse seu Paulo –, e nunca senti nenhuma necessidade de buscar em outra mulher o que sempre tive a mais absoluta certeza de que encontraria em você. Cada vez que chego em casa e me deparo com você, encanto-me com a nossa cumplicidade, com o estar juntos em todas as situações boas e más que já vivemos ao longo destes anos todos. Sei que posso contar com você em qualquer circunstância, incondicionalmente, e só se eu fosse um louco para jogar tudo isso pela janela em troca de uma aventura qualquer. 


			Dona Sofia, tocada de grande emoção pelas palavras do marido, abraçou-o, dizendo:


			– Sabe, Paulo, é por isso que o amo tanto, por você ser o homem bom e generoso que é, pai exemplar, amigo dos filhos e, para mim, o melhor homem do mundo! 


			Paulo, recebendo aquele abraço afetuoso, olhou bem dentro dos olhos de Sofia e disse:


			– Eu também a amo muito, querida. Você me completa. 


			Mário ouvia tudo calado, admirando a clareza e firmeza de caráter do pai e, ao mesmo tempo, perguntando-se se ele teria a mesma postura digna, a mesma retidão, quando encontrasse sua alma gêmea, afinal, o pai era um exemplo a ser seguido, tendo em vista o equilíbrio e a harmonia que sempre pairou naquele lar.


			Qualquer um via que ali existia paz, alegria, uma energia boa que emanava deles, sempre juntinhos, unidos desde as coisas mais simples e corriqueiras até as mais complexas; as pessoas costumavam até brincar com eles, dizendo que eram unha e carne, ou corda e caçamba.


			Débora, enternecida com as palavras do pai, abraçou-o com muito carinho, dizendo:


			– Sabe, papai, eu me orgulho de ter um pai e uma mãe assim como vocês e só espero ter a mesma sorte que a mamãe.


			– E vai, filha, se Deus quiser!


			Nesse momento, o telefone tocou, era Maurício. Débora, então, correu para o seu quarto para atendê-lo, toda entusiasmada.


			– Chegou rápido! – disse a jovem.


			– Até que não!


			– Talvez, eu que não tenha visto a hora passar, pois assim que cheguei, fiquei conversando com meus pais na sala.


			– Contou a eles sobre nós?


			– Sim, e eles ficaram muito felizes. Aí papai começou a falar sobre ele e a mamãe, e me envolvi tanto que nem percebi a hora passar.


			– Você parece se dar bem com eles, não? 


			– Isso é verdade. São pessoas ótimas, e você vai ter oportunidade de conhecê-los, bem como constatar o que estou lhe dizendo.


			– Eu posso dizer o mesmo dos meus, apesar de que nós não temos grandes papos ou muito diálogo. Eles são mais de fazerem coisas.


			– Como assim?


			– Estão sempre às voltas comigo, não me deixando faltar nada no que se refere a bens materiais. Mas, muitas vezes, estou meio para baixo, querendo conversar, e eles não entendem isso. O que fazem é correr logo comprar algo, como, por exemplo, uma roupa, um sapato, um acessório para o carro, para me verem alegre novamente. E penso que ajo errado nessa situação, pois, para alegrá-los, faço cara de contente quando me presenteiam, mas não digo que não precisavam gastar comigo e que o que eu queria mesmo era bater um papo amigo, ouvi-los falar de suas experiências ou se interessarem mais por aquilo que estou fazendo ou pretendendo. 


			O que percebo é que eles têm tanta confiança em mim, acham-me tão ajuizado, tão maduro para minha idade, que não se dão conta de que, às vezes, eu também dou minhas escorregadas, fico deprimido, e gostaria de poder falar desses meus sentimentos, sem receio de preocupá-los, e sim, de que pudéssemos dialogar um pouco mais, pois apesar de ser uma pessoa extrovertida, também tenho meus altos e baixos, e sinto falta disso.


			– Pois daqui para a frente, não se preocupe. Quando quiser alguém pra ouvi-lo, eu estarei por perto, está bem?


			– Assim você vai me acostumar mal!


			Despediram-se minutos depois, confirmando que, no dia seguinte, iriam ver o resultado do vestibular.
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